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Temática do Artigo: Educação Matemática no Ensino Superior 

Resumo: Este trabalho mostra o estudo realizado por um grupo de professores da Universidade Federal de 

Pelotas desenvolvido no projeto intitulado: Tópicos de Matemática Elementar: Matemática Básica – Iniciação ao 

Cálculo que atua no reforço dos pré-requisitos necessários para os alunos dos cursos iniciais de Cálculo 

Diferencial e Integral, de diversos cursos de graduação, através de monitorias. As estatísticas dos índices de 

aprovação dos alunos que frequentaram as monitorias são apresentadas neste trabalho. 
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1. Introdução 

Com a ampliação do acesso aos cursos de graduação (BRASIL, 2009), resultante do 

programa REUNI (Reestruturação e Expansão das Universidades Federais) e da política 

de quotas sociais do Governo Federal, há a necessidade de fortalecer o processo de 

aprendizado em determinadas áreas do conhecimento que tradicionalmente tem elevada 

reprovação e evasão (ANDRIOLA, 2009; BRITO, 2008). Políticas de permanência e 

qualificação dos cursos de graduação tornaram-se assim fundamentais para a consolidação 

destas iniciativas governamentais de acesso à Universidade (NUNES, 2007). 
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No Departamento de Matemática e Estatística (DME) da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), um grupo de professores preocupados com o alto índice de reprovação e 

evasão nas disciplinas de Matemática, principalmente nos dois primeiros semestres do 

ingresso dos alunos, idealizou e implantou em 2010, o Projeto de Ensino Tópicos de 

Matemática Elementar:  Matemática Básica – Iniciação ao Cálculo (TME). Neste Projeto, 

uma das ações desenvolvidas é a monitoria oferecida de forma individualizada, um 

monitor por turma, aos alunos ingressantes que cursam disciplinas de Matemática no 

DME.  

A partir do levantamento dos atendimentos realizados, o Projeto tem buscado 

relacionar o percentual de aprovação com a frequência dos alunos às monitorias, 

evidenciando que dentre os alunos que procuraram os monitores do Projeto, pelo menos 

três vezes, o índice de aprovação foi superior a 60%. Os resultados são positivos e, neste 

trabalho, são apresentados os índices estatísticos sobre o desempenho dos alunos nas 

disciplinas monitoradas.  

 

2. Objetivos 

Este Projeto tem a finalidade de complementar e solidificar a formação dos alunos 

(BRITO, 2008; FRESCH e PIGATO, 2009) dos mais diversos cursos de graduação da 

Universidade Federal de Pelotas, pelo reforço dos conhecimentos de Matemática básica 

(CURY, 2003; MOLTER, 2013), pela monitoria prestada aos alunos das diferentes 

disciplinas de Matemática e por oportunizar aos monitores do Projeto (acadêmicos da 

UFPel em estágios mais avançados de seus cursos) o contato com a prática docente. 

Mais especificamente, pode-se destacar os seguintes objetivos: 

 Desenvolver ações de ensino-aprendizagem que favoreçam a aprovação e diminuam 

os índices de evasão dos alunos nas disciplinas iniciais de Matemática. 

 Ampliar os conhecimentos matemáticos e amenizar o déficit na aprendizagem 

matemática advindas do ensino médio. 

 Proporcionar às turmas um atendimento personalizado (com um monitor por turma), 

facilitando o contato dos alunos com o monitor. 

 Desenvolver trabalhos em equipe. 

 Oportunizar a prática docente aos monitores. 



 
 

O projeto conta com três grupos de trabalho: corpo permanente, professores 

colaboradores e monitores. Cada grupo tem suas atividades específicas e seu papel é 

importante para o bom andamento do projeto. 

 

 Corpo Docente Permanente: 

Os professores do Corpo Docente Permanente do Projeto coordenam as atividades, 

tomam decisões referentes ao Projeto e orientam os alunos bolsistas de graduação. Dentre as 

atividades deste grupo, podemos destacar: 

 Selecionar, orientar e controlar a frequência dos monitores. 

 Organizar os horários e distribuir os monitores nas turmas a serem monitoradas. 

 Promover atividades de capacitação com todos os monitores. 

 Discutir as ações do projeto em reuniões periódicas. 

 

 Professores Colaboradores: 

 Os professores colaboradores correspondem a um grupo temporário dentro do Projeto. Estes 

professores permanecem como colaboradores enquanto ministram disciplinas monitoradas pelos 

bolsistas de graduação do Projeto.  A principal atividade deste grupo de professores é a atuação junto 

aos alunos e ao monitor do Projeto responsável pela sua turma.  

 

 Monitores: 

 Os monitores são alunos dos mais diversos Cursos de Graduação da UFPel, que 

desempenham monitorias. Estes alunos são bolsistas de graduação selecionados mediante 

uma prova versando sobre os conteúdos a serem trabalhados nas monitorias. 

Dentre as atividades dos monitores, podemos destacar as seguintes: 

 Atendimento aos alunos das disciplinas de Matemática de início de curso de 

graduação. 

 Elaboração de material didático e de divulgação. 

 Levantamento de dados estatísticos referentes ao Projeto. 

 Estudo de programas computacionais como ferramenta Matemática. 

 Participação em cursos, seminários, palestras e outros sobre temas de interesse do 

Projeto. 



 
 

 Participação em reuniões do Projeto. 

 

Além destes grupos de trabalho podemos ainda citar o grupo dos Alunos Atendidos 

pelo Projeto. Estes alunos são o público alvo do Projeto, ou seja, alunos da UFPel que 

possuem matemática em sua grade curricular o que corresponde a mais de 2000 alunos. 

 

3. Estatísticas 

Com base nos dados registrados pelos monitores sobre os alunos que procuram a 

monitoria, é realizado um levantamento estatístico sobre o desempenho destes alunos nas 

disciplinas monitoradas. Seguem abaixo as estatísticas de aprovação dos alunos que 

frequentaram a monitoria pelo menos três vezes nos dois semestres de 2011 e no primeiro 

semestre de 2012. Estes índices ficaram em torno de sessenta por cento e aumentam 

significativamente quando os alunos procuram a monitoria oito vezes ou mais: cerca de 

setenta e quatro por cento dos alunos obtiveram aprovação. 

 

  

 

  

 

 2011/1: 30 turmas atendidas. Número de Atendimentos: 1867.  

 Número de alunos atendidos: 436. 



 
 

 2011/2: 30 turmas atendidas. Número de Atendimentos: 1330.  

 Número de alunos atendidos: 353. 

 2012/1: 25 turmas atendidas. Número de Atendimentos: 1184.  

 Número de alunos atendidos: 339.  

 

4. Conclusões 

Desde sua implantação em 2010, o Projeto de Ensino Tópicos de Matemática 

Elementar:  Matemática Básica – Iniciação ao Cálculo, tem oferecido aos alunos ingressantes 

da UFPel que cursam disciplinas de Matemática, atendimento em monitorias. Como os dados 

estatísticos evidenciam, a aprovação dos alunos que utilizam a monitoria para estudar as listas 

de exercícios propostas pelos professores da turma e esclarecer dúvidas sobre conteúdos de 

matemática básica, oriundos do ensino fundamental e médio, é superior  a 60%.  

O alto índice de evasão dos alunos nas disciplinas iniciais de Cálculo também é um 

grande obstáculo a ser superado. Dentre os alunos atendidos, este índice é consideravelmente 

pequeno, chegando a não existir quando o número de frequência  nas monitorias aumenta. 

Este é um dado que nos leva a considerar a importância de implementar ações que motivem 

os alunos a procurarem atendimento com o monitor de sua turma.  Uma das ações realizadas 

pelo Projeto é oferecer atendimento individualizado de um monitor por turma atendida. Esta 

ação tem se mostrado eficaz no sentido de abrir um canal de diálogo entre a turma, o monitor 

e o professor, fazendo com que o monitor tenha liberdade de combinar com a turma 

monitorada quais os horários e locais mais convenientes para que sejam realizadas as 

monitorias e, com isso, incentivar os estudantes a procurarem os atendimentos. Além disso, os 

monitores são incentivados a assistirem algumas aulas da disciplina juntamente com a turma, 

o que tem possibilitado mais proximidade entre monitor e turma.  

O resultado evidenciado, tanto nos índices de aprovação como de permanência, é 

bastante motivador no sentido de incentivar o grupo permanente de professores a buscar uma 

ampliação no número de monitores e realizar estudo de ações que  contribuam para o aumento 

desses índices. 
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